
Ensino superior do Paraná
está entre os mais bem
avaliados do Brasil

Foram avaliadas 2.012 instituições. Os dois indicadores
utilizados, entre os que avaliam a qualidade da educação
superior no Brasil, fazem parte do ciclo de resultados do Exame
Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), calculados
pelo Inep, vinculado ao Ministério da Educação.
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Confira o áudio desta notícia

O Paraná está entre os estados mais bem posicionados no
Conceito Preliminar de Curso (CPC) e no Índice Geral de Cursos
(IGC), referentes a 2021. Os dois indicadores fazem parte do
ciclo de resultados do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), calculados pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) <
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-
estatisticas-e-indicadores/indicadores-de-qualidade-da-
educacao-superior/indice-geral-de-cursos-igc > , vinculado
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ao Ministério da Educação (MEC).

O Enade 2021 avaliou 30 tipos de cursos em diferentes áreas do
conhecimento.

O CPC e o IGC são dois dos quatro indicadores que avaliam a
qualidade da educação superior no Brasil. Em ambos, o ensino
superior paranaense figura entre os mais bem avaliados. O
resultado do IGC, por exemplo, classifica as instituições com
notas de 1 a 5, a partir de uma média ponderada trienal de
cursos de graduação e de pós-graduação, levando em conta
outras avaliações e índices, além do Enade.

O Paraná está em quarto lugar entre os estados com o maior
número de cursos no top 20% nacional do CPC, somando 149
graduações nesse estrato da avaliação, atrás apenas do Rio
Grande do Sul (210 cursos), de Minas Gerais (217 cursos) e São
Paulo (294 cursos), nessa ordem.

No top 20% do IGC, o Paraná ocupa a quinta posição, com 29
instituições entre as melhores classificadas. Nesse grupo estão
Rio de Janeiro (34), Rio Grande do Sul (36), Minas Gerais (61) e
São Paulo (80), respectivamente.

AVALIAÇÃO – O secretário da Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior do Paraná, Aldo Nelson Bona, destaca a importância
desses indicadores como instrumentos de avaliação da
qualidade da educação superior.

“Esses índices demonstram o desempenho dos estudantes no
Enade e avaliam o corpo docente, a infraestrutura, os recursos
didático-pedagógicos e outros aspectos da educação superior”,
afirma o gestor, destacando que as métricas subsidiam o
reconhecimento e o recredenciamento de instituições de ensino.

Além de auxiliar na definição de políticas públicas e avaliações
institucionais, os resultados do CPC e IGC são utilizados como
critérios em processos de supervisão e regulação da educação
superior brasileira e autorização para oferta de cursos de pós-
graduação stricto sensu (mestrado e doutorado).

Os indicadores também servem como requisitos para a
implementação de programas federais, alguns desenvolvidos
pelas universidades estaduais do Paraná, como o Universidade
Aberta do Brasil (UAB), o Plano Nacional de Formação de
Professores da Educação Básica (Parfor) e o Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (Pibid).

SISTEMA ESTADUAL – As universidades estaduais de
Londrina (UEL), Maringá (UEM), Ponta Grossa (UEPG), do
Oeste do Paraná (Unioeste), Centro-Oeste (Unicentro) e do
Norte do Paraná (UENP) estão na faixa 4 do IGC. Líderes no
Estado, UEL, UEM e Unioeste figuram também entre as 30
instituições de ensino superior mais bem classificadas do Brasil,
nessa faixa. A Universidade Estadual do Paraná (Unespar) está
na faixa 3, atendendo plenamente aos critérios de qualidade do
MEC.



Ao todo, foram avaliadas 2.012 instituições brasileiras de ensino
superior para o Índice Geral de Cursos. No CPC, foram
avaliados 629 cursos paranaenses de graduação, sendo 281 de
instituições públicas. Nesse contexto, as universidades
estaduais do Paraná somam 167 cursos, o que representa
26,55% do total de graduações avaliadas em todo o Estado,
entre bacharelados, licenciaturas e tecnológicos.

Juntas, as estaduais somam 50 cursos no top 20% nacional do
CPC, com destaque para Unicentro, UEM e Unespar, com 14, 12
e 11 cursos entre os melhores avaliados, respectivamente. No
top 20% nacional do IGC estão em destaque UEL, UEM,
Unioeste, Unicentro e UEPG.

CURSOS - No CPC, 113 cursos das instituições ligadas ao
Governo do Paraná alcançaram desempenho nas faixas 4 e 5,
que colocam os cursos e as universidades estaduais
paranaenses como referência de qualidade e excelência no
ensino. Os cursos de licenciatura em Música e bacharelado em
Química da UEL e os cursos de bacharelado em Ciências
Biológicas e em Ciências Sociais da UEM obtiveram nota 5, no
CPC.

O curso de licenciatura em História da Universidade Estadual do
Centro-Oeste (Unicentro), ofertado no campus avançado de
Coronel Vivida, na região Sudoeste do Paraná, figura como o
terceiro mais bem avaliado do Brasil, na faixa 4 do CPC. Já o
curso de licenciatura em Matemática da Universidade Estadual
do Paraná (Unespar), no campus de Apucarana, no Vale do Ivaí,
ocupa o quarto lugar nacional na faixa 3 (CPC contínuo), nota
considerada satisfatória.

ÍNDICES – O Conceito Preliminar de Curso (CPC) é um
indicador de qualidade dos cursos de graduação. No cálculo,
são considerados: o Conceito Enade (desempenho dos alunos
na prova do exame); o valor agregado pelo curso, medido pelo
Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e
Esperado (IDD); o corpo docente (informações do Censo
Superior sobre o percentual de mestres, doutores e regime de
trabalho); e a percepção dos estudantes sobre o processo de
formação.

O cálculo do Índice Geral de Cursos (IGC) leva em conta: a
média do CPC, considerando o último ciclo do Enade; média dos
conceitos de avaliação dos programas de pós-graduação stricto
sensu (mestrado e doutorado), atribuídos pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) na
avaliação mais recente; e a distribuição dos estudantes entre as
diferentes etapas de ensino superior (graduação ou pós-
graduação stricto sensu).


